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EDITORIAL

O  Journal  of  Health Informatics (JHI)  usa ferramentas de inteligência artificial  (IA)
como apoio da Equipe Editorial,  pede aos  autores,  no momento da submissão,  a
autorização  para  esse  uso  e  o  declara  em  cada  artigo  publicado.  Este  editorial
apresenta a posição da revista, as referências que a fundamentam e as salvaguardas
adotadas para autores, avaliadores e editores.

Uma revista de informática em saúde não pode tratar a IA apenas como um risco a
vigiar nos manuscritos. Ferramentas de IA já fazem parte do trabalho editorial de
grandes  editoras,  e  a  questão  relevante  deixou  de  ser  se  elas  devem  ser  usadas:
passou a  ser  como usá-las  com transparência,  supervisão humana e  proteção da
confidencialidade, com declaração explícita da ferramenta e da finalidade, e com a
responsabilidade pelo uso assumida por quem o faz.

Na  JHI,  a  Equipe  Editorial  usa  ferramentas  de  IA  (Claude,  da  Anthropic,  e
AnythingLLM com modelos locais pelo Ollama) em 4 frentes: a triagem inicial, que
confere  documentos,  elegibilidade,  anonimização  e  normas  de  formatação;  a
conferência  do  texto  e  da  coerência  dos  números  apresentados  no  resumo,  nos
resultados,  nas  tabelas,  nos  quadros  e  nas  figuras;  a  conferência  das  referências
contra PubMed, Crossref e as fontes oficiais; e, quando necessário para melhorar a
legibilidade,  a  definição  e  o  estilo,  o  redesenho  de  figuras  (principalmente
fluxogramas e infográficos), quadros e tabelas no padrão gráfico da revista. Em todas
elas, o trabalho não é automatizado: cada item apontado pela ferramenta é validado
pela Equipe Editorial antes de ir aos autores. A decisão sobre cada manuscrito, da
triagem ao aceite, é sempre tomada por pessoas, e a avaliação de mérito continua
com os avaliadores, em revisão por pares duplo-cega.

O redesenho de figuras pela revista não é novidade.  The Lancet informa que seus
ilustradores redesenham a maior parte das figuras no estilo da revista [13]; a equipe
de produção da JAMA Network reproduz a arte enviada pelos autores conforme o
AMA Manual of Style [14]; na Nature Reviews, o editor de arte redesenha as figuras no
padrão  da  casa  depois  do  aceite  [15];  e  a  Annual  Reviews  pode  redesenhar
elementos, mudando fonte, cores e leiaute [16]. Em nenhum desses casos a figura
redesenhada  passa  a  ser  atribuída  à  revista:  o  conteúdo,  e  com  ele  a  autoria,
continua dos autores, desde que eles aprovem a mudança.

As principais recomendações de ética em publicação não proíbem o uso de IA pela
revista:  pedem  que  ele  seja  declarado,  supervisionado  e  compatível  com  a
confidencialidade. A atualização de 2026 das recomendações do ICMJE pede que a
revista declare o uso de IA no copidesque e nas demais etapas de produção, que
quem  usa  IA  informe  a  ferramenta  e  a  finalidade,  e  que  editores  não  enviem
manuscritos  a  sistemas  sem  garantia  de  confidencialidade,  salvo  com  permissão
explícita dos autores [1]. COPE e WAME afirmam que a IA não pode ser autora e que a
responsabilidade pelo conteúdo é humana [2,3].  A STM separa a  formatação,  que
dispensa  declaração,  da  apresentação  de  conteúdo  gerado  por  IA  como  dado  de
pesquisa, que é proibida [4]. EASE e SciELO pedem que o uso pela própria editoria
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Quadro 1. Recomendações e práticas internacionais sobre IA na publicação científica e como a JHI as atende.

Referência O que orienta ou pratica Como a JHI atende

ICMJE, 2026 [1] Declarar o uso de IA na produção; informar ferramenta e
finalidade; garantir a confidencialidade ou obter a
permissão dos autores

Notas editoriais em todo artigo; autorização na submissão

COPE [2] e WAME [3] IA não é autora; a responsabilidade é humana; editores
declaram o uso que fazem

Decisões tomadas por pessoas; uso declarado

STM, 2025 [4] Formatação dispensa declaração; conteúdo gerado por IA
apresentado como dado de pesquisa é proibido

Nenhum dado ou imagem é gerado; só se redesenha o que
existe

EASE, 2024 [5] e SciELO,
2023 [6]

Política de IA publicada; uso pela editoria registrado Política de uso de inteligência artificial no site [17]

JAMA Network [7] IA para validar referências e checar imagens; nunca para
decidir

Conferência de referências com decisão humana

JMIR Publications [8,9] IA no processamento de rotina; manuscritos fora do treino
de modelos; declaração em página de política

Conta sem uso para treino; declaração também em cada
artigo

Elsevier [10] IA em provas e copidesque; visualização com IA só se
derivada dos dados

Figura refeita a partir dos dados dos autores

Springer Nature [11] e
Taylor & Francis [12]

Vetam imagem gerada por IA generativa; aceitam IA na
visualização de dados

Redesenho sem gerar conteúdo novo

PLOS e Frontiers, 2025
[20,21]

Restringem estudos formulaicos com bases públicas de
saúde, muitas vezes produzidos em série com apoio de IA

Recusa estudos que apenas comparam o desempenho de
modelos de aprendizado de máquina com dados públicos,
sem aplicação em Saúde Digital

Fonte: Elaborado pelos autores (2026), a partir de [1-12,20,21].

seja  registrado  e  publicado  [5,6].  O  Quadro  1  resume
essas referências e práticas.

A JHI adota 4 salvaguardas. A primeira é a autorização:
entre  as  condições  da  submissão,  o  autor  declara
"Autorizo que a Equipe Editorial use ferramentas de IA,
com  supervisão  humana  e  garantia  de
confidencialidade, sem que o conteúdo seja usado para
treinar ou aprimorar modelos ou repassado a terceiros,
na  triagem  inicial,  na  conferência  do  texto,  das
referências  e  dos  números  e,  quando  necessário,  no
redesenho  de  figuras,  quadros  e  tabelas.  As  decisões
editoriais são sempre tomadas por pessoas." A segunda
é a confidencialidade: a conta do Claude é configurada
para não usar o conteúdo no treino de modelos [18], e o
AnythingLLM  com  Ollama  roda  no  computador  da
equipe, sem enviar o manuscrito para fora. A terceira é
a fidelidade aos dados: gráfico é refeito só com os dados
enviados  pelos  autores  ou  com  os  valores  lidos  da
figura original.  Não são criadas imagens sintéticas de
resultados  nem  acrescentados  elementos  sem
correspondência  no  material  original;  o  redesenho
assistido  limita-se  à  apresentação  gráfica,  com
conferência humana e aprovação dos autores. A quarta
é  a  aprovação  dos  autores:  a  prova  traz  as  figuras
refeitas  para  conferência,  e  o  artigo  só  é  publicado
depois  dessa  aprovação,  como  pede  o  critério  de
autoria do ICMJE [1].

A supervisão humana exige condições para identificar,
verificar  e  corrigir  as  intervenções  realizadas  com
apoio de IA. Nesse sentido, a Equipe Editorial registra
as  ferramentas e  versões utilizadas,  as  finalidades de
uso e as alterações relevantes, com a identificação do
responsável por sua conferência. A verificação assistida

de  referências  e  da  consistência  dos  números  não
equivale à validação dos dados primários, à reprodução
das  análises  ou  à  avaliação  do  mérito  científico.  Da
mesma forma, o redesenho de elementos visuais deve
preservar  escalas,  unidades,  incertezas  e  relações
presentes no material original, evitando alterações que
modifiquem a interpretação dos resultados.

Cada  artigo  publicado  passa  a  trazer,  nas  Notas
editoriais,  a frase:  "Este artigo foi  avaliado por pares,
em  sistema  duplo-cego,  por  especialistas  da  área.  A
equipe  editorial  usou  ferramentas  de  inteligência
artificial, com supervisão humana, na triagem inicial,
na conferência do texto, das referências e dos números
e, quando necessário, no redesenho de figuras, quadros
e  tabelas,  aprovado  pelos  autores  na  prova.  As
ferramentas e as salvaguardas estão na Política de uso
de  inteligência  artificial  da  revista.  As  decisões
editoriais foram tomadas por pessoas." Editoras como
JMIR e  Elsevier  declaram atualmente  o  uso de  IA na
produção apenas numa página de política [9,10]; a JHI,
além  da  sua  Política  de  uso  de  inteligência  artificial,
traz a declaração explícita em cada artigo.

No Brasil, o debate sobre IA na publicação científica já
chegou  aos  editoriais.  Cadernos  de  Saúde  Pública
discutiu,  em  2024,  o  que  essas  ferramentas  podem
oferecer  a  autores,  avaliadores  e  editores  [22],  e
Arquivos  Brasileiros  de  Cardiologia tratou,  em  2026,  da
integridade e da responsabilidade na publicação diante
da IA [23].  Levantamentos  com periódicos  brasileiros
mostram, porém, que as orientações ainda são pouco
frequentes  e  se  dirigem  quase  sempre  aos  autores:
entre 288 revistas de História, 22 tinham política de IA
[24],  e  entre  32  revistas  brasileiras  e  portuguesas
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indexadas no DOAJ, 15 traziam alguma orientação, das
quais só 2 tratavam do uso pela própria editoria [25]. Ao
declarar  em  cada  artigo  quais  ferramentas  usou,  em
quais etapas e com quais salvaguardas, a JHI está entre
as  primeiras  revistas  brasileiras  a  tornar  pública  e
verificável  a  sua  própria  prática  editorial  com  IA,  e
espera  que  essa  experiência  sirva  de  referência  a
outras editorias.

Aos autores, a revista mantém o que já pedia: declarar o
uso  de  IA  na  seção  própria,  depois  dos  conflitos  de
interesse,  e  descrevê-lo nos Métodos quando a IA faz
parte  do  estudo.  A  Política  de  uso  de  inteligência
artificial da revista detalha o que é permitido a autores,
avaliadores e editoria [17].

Como  revista  de  Informática  em  Saúde,  a  JHI  tem  a
oportunidade  de  contribuir  para  a  construção  de
evidências  sobre  o  uso  responsável  de  IA  na
comunicação  científica.  A  avaliação  periódica  dessa
experiência  poderá  considerar  erros  identificados  e
introduzidos,  alterações  contestadas  pelos  autores,
tempo de processamento e  possíveis  diferenças entre
idiomas e desenhos de estudo. Assim, a adoção dessas
ferramentas  poderá  ser  orientada  por  resultados

documentados  de  qualidade,  integridade  e  equidade
editorial.  Sistemas  de  IA  que  inicialmente  parecem
seguros  podem  revelar,  com  o  tempo,  erros
sistemáticos  que,  sem  monitoramento  e  medidas
corretivas,  atingem  muitas  pessoas  antes  de  serem
identificados [19].  Por isso, autores e Equipe Editorial
compartilham  a  responsabilidade  pelo  uso
dessas ferramentas.

Esta posição será revista sempre que as recomendações
do  ICMJE  e  do  COPE  ou  as  próprias  ferramentas
mudarem. O princípio de fundo permanece: a IA apoia
o trabalho editorial, e a responsabilidade por ele é das
pessoas que o assinam.

Juliano de Souza Gaspar
Editor-Chefe

Heimar de Fátima Marin
Editora Associada

Grace Teresinha Marcon Dal Sasso
Editora Associada

Journal of Health Informatics
Novembro de 2026
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artificial da revista. As decisões editoriais foram tomadas por pessoas.
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